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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com o Conselho Nacional de Saúde, a vigilância em saúde é o 

processo contínuo e sistemático de coleta, consolidação, análise de dados e 

disseminação de informações sobre eventos relacionados à saúde, visando o 

planejamento e a implementação de medidas de saúde pública, incluindo a regulação, 

intervenção e atuação em condicionantes e determinantes da saúde, para a proteção e 

promoção da saúde da população, prevenção e controle de riscos, agravos e doenças 

(CNS, 2018). Nesse contexto, a Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN) constitui 

importante componente da vigilância em saúde e é essencial para a organização da 

atenção nutricional no Sistema Único de Saúde (SUS).  

A VAN é uma das diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição 

(PNAN) do Ministério da Saúde (MS) (Brasil, 2013a), sendo definida como a descrição 

contínua e a predição de tendências das condições de alimentação e nutrição da 

população e de seus fatores determinantes. Abrange tanto a vigilância realizada nos 

serviços de saúde quanto às informações provenientes dos sistemas de informação em 

saúde, como o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) e a Estratégia 

e-SUS Atenção Primária (e-SUS APS) (Brasil, 2013).  

A coleta e o registro dos dados antropométricos e de consumo alimentar devem 

ser realizados rotineiramente no Sistema e-SUS APS. Esses dados são provenientes 

de atendimentos e/ou atividades desenvolvidas nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS), nos domicílios e em equipamentos sociais do território (Brasil, 2023a).  

Os sistemas de informação em saúde constituem instrumentos estratégicos para 

o cuidado e a gestão em saúde pública, pois permitem identificar precocemente 

problemas como desnutrição, obesidade, anemia, hipovitaminoses e doenças crônicas. 

Dessa forma, a implementação da VAN nos municípios pode subsidiar ações de 

promoção da saúde, o planejamento das equipes e a tomada de decisões, além de 

contribuir para a organização das linhas de cuidado voltadas à oferta de ações e 

serviços de saúde centrados nas necessidades da população, fortalecendo a 

efetivação da PNAN.  
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Sendo assim, este manual tem como objetivo sintetizar as informações do 

Ministério da Saúde sobre a Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN) e sua 

operacionalização no estado de Goiás, complementar os materiais técnicos existentes, 

colaborar com o trabalho das regionais de saúde e dos municípios, bem como 

favorecer a ampliação da cobertura da avaliação antropométrica e do consumo 

alimentar nos municípios.  

 

2. OPERACIONALIZAÇÃO DA VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

​  
2.1 Coleta de Dados Antropométricos e de Consumo Alimentar 
2.1.1 Dados Antropométricos 

​ Os dados antropométricos a serem coletados, bem como as informações 

necessárias para a avaliação do estado nutricional, são os constantes na tabela abaixo. 

 

Tabela 1. Dados antropométricos e demográficos a serem coletados na VAN segundo 

faixa etária.  

Dados Criança Adolescente Adulto Idoso Gestante 
Demográficos:  
Sexo 

    
 

Data de 
nascimento      

Data da última 
menstruação 

    
 

Antropométricos:  
Peso  

     

Altura 
     

Circunferência de 
cintura 

  
 

  

Circunferência de 
panturrilha 

   
 

 

Perímetro Cefálico 
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As medidas antropométricas devem ser realizadas conforme descrito no “Guia para a Organização 
da Vigilância Alimentar e Nutricional na Atenção Primária à Saúde” (Brasil, 2023a)  

Fonte: Brasil, 2023a. 

Tabela 2. Parâmetros de avaliação antropométrica de acordo com a fase da vida. 

Fase do Curso da Vida Índices e Parâmetros Classificação 
Crianças menores de 5 

anos 
IMC para Idade Magreza acentuada/ Magreza/ Eutrofia/ Risco de 

sobrepeso/ Sobrepeso/ Obesidade 

Estatura para Idade Muito baixa estatura para a idade/ Baixa estatura 
para a idade/ Estatura adequada para a idade 

Peso para Estatura* Magreza acentuada/ Magreza/ Eutrofia/ Risco de 
sobrepeso/ Sobrepeso/ Obesidade 

Peso para Idade Muito baixo peso para a idade/ Baixo peso para a 
idade/ Peso adequado para a idade/ Peso elevado 

para a idade** 

Perímetro cefálico (para 
menores de 2 anos) 

Acima do esperado para a idade/ Adequado para 
idade/ Abaixo do esperado para a idade   

Crianças de 5 a 9 anos IMC para Idade Magreza acentuada/ Magreza/ Eutrofia/ Sobrepeso/ 
Obesidade/ Obesidade grave 

Estatura para Idade Muito baixa estatura para a idade/ Baixa estatura 
para a idade/ Estatura adequada para a idade 

Peso para Idade Muito baixo peso para a idade/ Baixo peso para a 
idade/ Peso adequado para a idade/ Peso elevado 

para a idade** 

Adolescentes (> 10 a < 
20 anos) 

IMC para Idade Magreza acentuada/ Magreza/ Eutrofia/ Sobrepeso/ 
Obesidade/ Obesidade grave 

Estatura para Idade Muito baixa estatura para a idade/ Baixa estatura 
para a idade/ Estatura adequada para a idade 

Adultos (> 20 a < 60 
anos) 

IMC Abaixo do peso/ Adequado ou Eutrófico/ 
Sobrepeso/ Obesidade Grau 1/ Obesidade Grau 2/ 

Obesidade Grau 3 

Circunferência da Cintura Risco de complicações metabólicas associadas à 
obesidade: 

Mulheres: ≥80 cm - aumentado 
Mulheres: > 88cm - substancialmente aumentado 

Homens: ≥94 cm - aumentado 
Homens: > 102cm - substancialmente aumentado 

Idosos (> 60 anos) IMC para Idoso Baixo peso/ Adequado ou eutrófico/ Sobrepeso 

Perímetro da Panturrilha < 31 cm - Ação 
31 a 34 cm - Atenção 

> 35cm - Acompanhamento de rotina 

Gestantes IMC pré-gestacional Baixo peso/ Eutrófico/ Sobrepeso/ Obesidade 
Fonte: Brasil, 2023a. 
*Nota: A Organização Mundial da Saúde (OMS) apresenta referências de peso-para-estatura apenas para menores 
de 5 anos pelo padrão de crescimento de 2006. A partir dessa idade, deve ser utilizado o Índice de Massa Corporal 
(IMC) para idade para avaliar a proporção entre o peso e a estatura da criança. O IMC é calculado pelo peso/altura2. 
** Nota: Este não é o índice antropométrico mais recomendado para a avaliação do excesso de peso entre crianças. 
Esta situação deve ser avaliada pela interpretação dos índices de peso-para-estatura ou IMC-para-idade. 
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Já a aquisição e manutenção de equipamentos antropométricos devem ser 

realizadas conforme descrito na tabela abaixo.  

 

Tabela 3. Aquisição e manutenção de Equipamentos Antropométricos.  

Procedimento Descrição Materiais para consulta 

 
 
 
 

Aquisição de 
equipamentos 

antropométricos 

- Devem ser adquiridos equipamentos 
adequados e de qualidade pelos próprios 
municípios, seja com recurso próprio ou 
disponibilizado pelo MS. 
- Equipamentos a serem adquiridos: 
*Para crianças menores de dois anos deve-se 
utilizar: balança pediátrica digital ou mecânica e 
antropômetro horizontal;  
*Para indivíduos com dois anos ou mais 
deve-se utilizar antropômetro vertical fixo ou 
tipo trena ou portátil e balança plataforma digital 
ou mecânica. 
*Fita métrica – para medida de circunferência 
de cintura em adultos e de panturrilha em 
idosos. 

- Guia para a Organização da 
Vigilância Alimentar e Nutricional 
na Atenção Primária à Saúde 
(Brasil, 2023a). 
- Manual Orientador para 
Aquisição de Equipamentos 
Antropométricos (Brasil, 2012). 
- Portarias vigentes que tratam de 
disponibilização de recursos do 
MS para aquisição de 
equipamentos antropométricos.  

 
 

Manutenção dos 
equipamentos 

antropométricos 

- Os equipamentos devem ter manutenção 
periódica tanto preventiva (calibração e 
verificação da conservação) como corretiva 
(conserto) com utilização de recurso próprio ou 
disponibilizado pelo MS 
- Calibração de balanças 
- Verificação da precisão dos antropômetros 

- Portarias vigentes de 
disponibilização de recurso do MS 
para manutenção de 
equipamentos antropométricos 
(Financiamento das Ações de 
Alimentação e Nutrição - FAN). 
Valores variam conforme o porte 
populacional de acordo com o 
censo mais recente do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE); o Índice de 
Vulnerabilidade Social (IVS) 
vigente do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) e a 
frequência de má nutrição 
(desnutrição, sobrepeso e 
obesidade) na população, de 
acordo com dados do Sisvan, 
segundo Portaria GM/MS Nº 
5.721, de 11 de novembro de 
2024 (Brasil, 2024).  

MS – Ministério da Saúde; VAN – Vigilância Alimentar e Nutricional. 
 

 

2.1.2 Consumo Alimentar 
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Por sua vez, os dados de consumo alimentar, a serem coletados estão descritos 

na tabela abaixo, conforme a ficha Marcadores de Consumo Alimentar do Ministério da 

Saúde.  

 
Tabela 4. Dados de consumo alimentar a serem coletados.  

 
 
 
 
 
 

 
 

Dados de 
consumo 
alimentar 

Crianças menores de seis meses: 
- Aleitamento materno exclusivo em menores de 6 meses 

Crianças seis meses a 23 meses e 29 dias: 
- Aleitamento materno continuado 
- Introdução de alimentos 
- Diversidade alimentar mínima 
- Frequência mínima e consistência adequada 
- Consumo de alimentos ricos em ferro 
- Consumo de alimentos ricos em vitamina A 
- Consumo de alimentos ultraprocessados 
- Consumo de hambúrguer e/ou embutidos 
- Consumo de bebidas adoçadas 
- Consumo de macarrão instantâneo, salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados 
- Consumo de biscoito recheado, doces ou guloseimas 

Crianças de 2 a 9 anos, adolescentes, adultos, idosos e gestantes 

- Hábito de realizar no mínimo as três refeições principais do dia 
- Hábito de realizar as refeições assistindo à televisão 
- Consumo de feijão, fruta, verduras e legumes 

- Consumo de hambúrguer e/ou embutidos 

- Consumo de bebidas adoçadas 
- Consumo de macarrão instantâneo, salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados 
- Consumo de biscoito recheado, doces ou guloseimas 

Orientações 
sobre a coleta 
dos dados 

- Instrumento para a coleta dos dados - Formulário: Marcadores de Consumo 
Alimentar 
https://sisaps.saude.gov.br/esus/upload/docs/ficha_marcadores_alimentar_v3_2.pdf  
(APÊNDICE 1) 
- As informações sobre os dados de consumo alimentar estão detalhados no manual 
“Orientações para Avaliação de Marcadores de Consumo Alimentar na Atenção 
Básica” (Brasil, 2015a; Brasil, 2023a)   (https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes 
marcadores_consumo_alimentar_atencao_basica.pdf) 

 
2.2 Registro dos Dados Antropométricos e Consumo Alimentar nos Sistemas de 
Informação 
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Os dados antropométricos e de consumo alimentar podem ser registrados nos 

sistemas descritos no quadro abaixo, conforme a disponibilidade no município e a 

capacitação dos profissionais. Deve-se atentar para que as informações dos usuários, 

profissionais, equipes e estabelecimentos estejam corretas e atualizadas, com base 

nos dados vigentes do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES).  

Tabela 5. Sistema para registro dos dados antropométricos e de consumo alimentar.  

Cenário para 
coleta dos dados 

Quais dados 
coletar 

Quando coletar 
os dados 

Onde registrar os 
dados* 

Quem coleta 
os dados 

Unidade Básica de 
Saúde 

Dados 
antropométricos e de 
consumo alimentar 

de crianças, 
adolescentes, 

adultos, idosos e 
gestantes 

No atendimento da 
APS (crianças até 
dois anos – avaliar 

aos 15 dias de vida, 
um mês, 2, 4, 6, 9, 
12, 18 e 24 meses; 
a partir de dois anos 

- no mínimo, um 
registro por ano) 

PEC, Fichas CDS 
(Atendimento Individual e 
Marcadores de Consumo 

Alimentar), Sistema do 
PBF 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Profissionais 
treinados das 
equipes da 

APS 

 
Domicílio (visita 

domiciliar) 

PEC, Fichas CDS (Visita 
Domiciliar e Territorial e 

Marcadores de Consumo 
Alimentar), Sistema do 

PBF 

Programa Bolsa 
Família (PBF) 
(Brasil, 2023b) 

Dados 
antropométricos de 

crianças beneficiárias 
com até sete anos 

 
Conforme vigência 

 

Sistema do PBF, PEC, 
Fichas CDS 

(Atendimento Individual)  

Estratégia 
Amamenta Alimenta 

(Brasil, 2013b) 

Dados 
antropométricos e 
consumo alimentar 

de crianças menores 
de dois anos 

No atendimento da 
APS (avaliar aos 15 

dias de vida, um 
mês, 2, 4, 6, 9, 12, 

18 e 24 meses) 

PEC, Fichas CDS 
(Atendimento Individual, 
Atividade Coletiva, Visita 
Domiciliar e Territorial, 

Marcadores de Consumo 
Alimentar) 

Polo Academia da 
Saúde 

(Brasil, 2017a) 

Dados 
antropométricos e de 
consumo alimentar 

da população 
atendida 

 
Conforme demanda 

PEC, Fichas CDS 
(Atividade Coletiva, 

Atendimento Individual, 
Marcadores de Consumo 

Alimentar) 

Programa Saúde na 
Escola 

(Brasil, 2007) 

Dados 
antropométricos e de 
consumo alimentar 

de crianças 
participantes do 
programa nas 

instituições 
educacionais 

 
Creche – 2x/ano 

Pré-escola – 1x/ano 
Demais níveis – 

1x/ano 

PEC, Fichas CDS 
(Atividade Coletiva, 

Marcadores de Consumo 
Alimentar) 

 

*As fichas de Atendimento Individual, Atividade Coletiva e Visita Domiciliar e Territorial estão nos APÊNDICES 2, 3 e 4, 
respectivamente. APS – Atenção Primária à Saúde; VAN – Vigilância Alimentar e Nutricional; PEC – Prontuário Eletrônico do 
Cidadão (e-SUS APS); CDS – Cadastro de Dados Simplificado (e-SUS APS); PBF – Programa Bolsa Família 
​  
​  
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​ No ANEXO 1 podem ser visualizados os campos no Sistema e-SUS APS 

(Prontuário Eletrônico do Cidadão - PEC e fichas de Cadastro de Dados Simplificado - 

CDS) para o registro dos dados antropométricos e de consumo alimentar. 

 Os municípios que possuem sistema próprio para o registro de dados da APS 

devem se atentar para que os dados antropométricos e do consumo alimentar façam 

parte desse sistema e devem garantir que esses dados sejam efetivamente 

transmitidos para o Sistema de Informação para a Atenção Primária à Saúde (Siaps) do 

Ministério da Saúde. 

 

2.2.1 Cadastro no E-GESTOR AB e SISVAN 

Para acesso ao SISVAN deve ser feito cadastro de gestores e técnicos no 

e-Gestor Atenção Básica (e-Gestor AB). Deve-se cadastrar o Gestor Municipal da 

Atenção Básica e este realiza o cadastro de gestor do SISVAN que por sua vez 

cadastra os demais usuários (técnicos), conforme fluxograma anexo (ANEXO 2). 

 

3.2.2 Cadastro no E-SUS 

​Para informações sobre instalação, cadastros e uso do E-SUS, que inclui o 

Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC) e a Coleta de Dados Simplificada (CDS), 

deve-se acessar manuais de uso disponíveis no site: 

https://sisaps.saude.gov.br/sistemas/esusaps/. 

 
2.3 Geração de Relatórios de Dados Antropométricos e de Consumo Alimentar 
 

O SISVAN reúne e consolida os registros provenientes do e-SUS AB (Brasil, 

2017b) e do acompanhamento do estado nutricional dos beneficiários do Programa 

Bolsa Família (Brasil, 2023b). Os tipos de módulo de acesso aos relatórios são: 
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Para gerar os relatórios individualizados e consolidados de estado nutricional e 

de consumo alimentar proceder conforme orientado no Passo a Passo – Geração de 

Relatórios no SISVAN (ANEXO 2) deste manual ou nos vídeos do Ministério da Saúde 

(Vídeos/Tutoriais) (acesso: http://sisaps.saude.gov.br/sisvan/documentos). 
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3. MATERIAIS TÉCNICOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE RELACIONADOS À 
VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
 

MATERIAL DESCRIÇÃO 
Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
(Brasil, 2013) 

É uma política pública do Ministério da Saúde do Brasil, instituída em 
1999 e atualizada em 2011, com o propósito de melhorar as condições 
de alimentação, nutrição e saúde, na busca de garantir a SAN da 
população brasileira. A publicação está organizada em diretrizes, 
dentre elas a VAN, que abrangem o escopo da atenção nutricional no 
SUS com foco na vigilância, promoção, prevenção e cuidado integral 
de agravos relacionados à alimentação e nutrição. 

Guia para a Organização da 
Vigilância Alimentar e 
Nutricional na Atenção 
Primária à Saúde (Brasil, 
2023a) 

O Guia sintetiza os principais conceitos sobre a VAN e as 
recomendações para estruturá-la, além de apresentar objetivamente 
os parâmetros para avaliação antropométrica e de consumo alimentar 
que devem ser realizados continuamente em cada fase ou evento do 
curso da vida, e como exercer uma atitude de vigilância a partir do 
diagnóstico alimentar e nutricional encontrados. 

Manual Orientador para 
Aquisição de Equipamentos 
Antropométricos (Brasil, 
2012) 

Sintetiza a descrição de equipamentos antropométricos que podem ser 
utilizados nos serviços de saúde, seja em UBS ou em Polos do 
Programa Academia da Saúde, permitindo aos gestores: identificar 
junto aos profissionais de saúde os equipamentos necessários a 
atender a população de seu território; disponibilizar espaço adequado 
nos serviços para a realização da antropometria; garantir a 
manutenção dos equipamentos e qualificação dos profissionais. 

Manual Operacional para 
Uso do Sistema de 
Vigilância Alimentar e 
Nutricional: SISVAN – 
versão 3.0 (Brasil, 2017b) 

Orienta o uso das funcionalidades do SISVAN (versão 3.0) e está 
estruturado em oito seções: aspectos gerais, cadastro, registro de 
acompanhamento, vinculações, relatórios, integração com outros 
sistemas, suporte e materiais de apoio 

Marco de Referência da 
Vigilância Alimentar e 
Nutricional na Atenção 
Básica. (Brasil, 2015b) 

Identifica, define e esclarece os conceitos e as metodologias da VAN 
na APS, assim como os contextos dos quais essa prática se origina e 
se insere atualmente. Apresenta a trajetória da VAN no Brasil, como 
parte do processo de vigilância em saúde e como instrumento para a 
gestão do cuidado no âmbito individual e coletivo, além de apontar 
para os gestores suas necessidades estruturais e técnicas. 

Orientações para Avaliação 
de Marcadores de Consumo 
Alimentar (Brasil, 2015a) 

Apresenta orientações para a utilização dos novos formulários para 
avaliação do consumo alimentar a serem adotados na APS. Possibilita 
a orientação em relação à produção de indicadores a partir dos dados 
coletados, subsidiando a análise e a formulação de políticas e as 
ações de alimentação e nutrição com base na realidade local. 

Protocolos do Sistema de 
Vigilância Alimentar e 
Nutricional SISVAN (Brasil, 
2008).  

Apresenta os protocolos de atendimento que devem ser aplicados em 
cada situação nutricional diagnosticada dentro das competências dos 
profissionais de saúde, incluindo o nutricionista, que atuam na atenção 
básica. Os protocolos do SISVAN fundamentam-se na nova lógica da 
Programação Pactuada e Integrada (PPI) da Assistência à 
Saúde.Trata-se de um material elaborado coletivamente pelo Grupo de 
Trabalho do SISVAN, estabelecido pela Coordenação-Geral da Política 
de Alimentação e Nutrição em parceria com Coordenações Estaduais 
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e Municipais de Alimentação e Nutrição e Centros Colaboradores de 
Alimentação e Nutrição. 

APS – Atenção Primária à Saúde. VAN – Vigilância Alimentar e Nutricional. SAN – Segurança Alimentar 
e Nutricional; UBS – Unidade Básica de Saúde; SISVAN – Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
 
 
4. RESPONSABILIDADES INSTITUCIONAIS NA IMPLEMENTAÇÃO DA 
VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
 

A implementação da VAN, conforme orientada nos materiais técnicos 

apresentados, depende da atuação articulada das diferentes esferas de gestão do 

Sistema Único de Saúde. Nesse contexto, são apresentadas as atribuições da 

Secretaria de Estado da Saúde, das Regionais de Saúde e das Secretarias Municipais 

de Saúde, no apoio, execução e fortalecimento das ações de VAN. 

As funções da Secretaria de Estado da Saúde do Estado de Goiás 

compreendem: 

- Realizar assessoria técnica e apoio institucional aos municípios e às regionais de 

saúde no processo de gestão, planejamento, execução, monitoramento e avaliação da 

VAN; 

- Realizar capacitação e educação permanentes para os profissionais envolvidos na 

VAN dos municípios e Regionais de Saúde; 

- Realizar o monitoramento dos registros do estado nutricional e de consumo alimentar 

da população, quando necessário; 

- Gerar os relatórios anuais dos dados de estado nutricional e consumo alimentar no 

SISVAN e complementar as séries históricas referentes ao Estado, Regionais de Saúde 

e municípios; 

- Analisar os dados epidemiológicos referentes ao estado e planejar ações 

relacionados à VAN e outras diretrizes da PNAN; 

- Elaborar boletim epidemiológico dos dados de estado nutricional e de consumo 

alimentar da população do Estado de Goiás; 

- Elaborar materiais técnico-informativos relacionados à VAN para subsidiar o trabalho 

das Regionais de Saúde e dos municípios; 
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- Participar das atividades realizadas pela Coordenação Geral de Alimentação do 

Ministério da Saúde relacionadas à VAN. 

As funções das Regionais de Saúde compreendem: 

- Analisar os relatórios anuais dos dados de estado nutricional e consumo alimentar 

elaborados pela referência estadual de alimentação e nutrição 

(CEAN/GVEDNTPS/SUVISA/SES) correspondentes aos seus municípios adstritos; 

- Incentivar o planejamento de ações/estratégias no âmbito municipal de saúde para a 

prevenção e o enfrentamento das situações de má nutrição (magreza/desnutrição, 

excesso de peso/obesidade); 

- Divulgar os materiais técnicos relacionados à VAN; 

- Participar das capacitações realizadas pela SES e Ministério da Saúde quando for o 

caso; 

- Realizar ou promover capacitações relacionados à VAN para os profissionais dos 

municípios adstritos;​

- Apoiar e incentivar o planejamento e a implementação de ações de promoção da 

saúde e de educação alimentar e nutricional nos municípios adstritos, com base nos 

dados da Vigilância Alimentar e Nutricional. 

As funções das Secretarias Municipais de Saúde compreendem: 

- Adquirir os materiais antropométricos, conforme demanda de atendimento na Atenção 

Primária à Saúde, do Programa Academia da Saúde e outras ações/estratégias 

relacionadas à VAN; 

- Realizar a avaliação do estado nutricional e do consumo alimentar da população do 

município no âmbito do atendimento diário na Atenção Primária à Saúde, no Programa 

Academia da Saúde e em outros Programas aderidos que têm como ação prioritária a 

VAN (Programa Saúde na Escola, Programa Bolsa Família); 

- Registrar os dados antropométricos e de consumo alimentar nos sistemas do 

Ministério da Saúde ou nos sistemas próprios compatíveis com o E-SUS; 

- Capacitar os profissionais para a realização da avaliação antropométrica e do 

consumo alimentar conforme técnicas padronizadas pelo Ministério da Saúde; 

- Gerar relatórios municipais dos dados antropométricos e de consumo alimentar; 
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- Analisar os dados epidemiológicos referentes ao município e planejar ações 

relacionadas à VAN e outras diretrizes da PNAN para a promoção da saúde, educação 

alimentar e nutricional, prevenção e o enfrentamento das situações de má nutrição 

(magreza/desnutrição, excesso de peso/obesidade); 

- Participar das capacitações realizadas pela SES e Ministério da Saúde quando for o 

caso. 
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APÊNDICE 1 – FORMULÁRIO MARCADORES DE CONSUMO ALIMENTAR
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APÊNDICE 4 – FICHA DE VISITA DOMICILIAR E TERRITORIAL 
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APÊNDICE 4 – FICHA DE VISITA DOMICILIAR E TERRITORIAL (CONTINUAÇÃO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

​  
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ANEXO 1 – REGISTRO DOS DADOS NO PRONTUÁRIO ELETRÔNICO DO CIDADÃO E FICHAS DE CADASTRO SIMPLIFICADAS 

1)​ Registro no campo “Escuta Inicial” - inserir os dados de peso, altura, circunferência abdominal e perímetro da panturrilha 
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ANEXO 1 – REGISTRO DOS DADOS NO PRONTUÁRIO ELETRÔNICO DO CIDADÃO E FICHAS DE CADASTRO SIMPLIFICADAS 
(Continuação) 

2)​ Registro no campo “SOAP” - inserir os dados de peso, altura e perímetro cefálico na parte ‘Antropometria e Exame Físico 
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ANEXO 1 – REGISTRO DOS DADOS NO PRONTUÁRIO ELETRÔNICO DO CIDADÃO E FICHAS DE CADASTRO SIMPLIFICADAS 
(Continuação) 

3)​ Registro no campo “SOAP” - inserir  dados do consumo alimentar na parte ‘Marcadores de consumo alimentar’ 
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ANEXO 1 – REGISTRO DOS DADOS NO PRONTUÁRIO ELETRÔNICO DO CIDADÃO E FICHAS DE CADASTRO SIMPLIFICADAS 
(Continuação) 

4)​ O consumo alimentar também pode ser inserido no campo “CDS” - localizar a ficha “Marcadores de consumo alimentar” e preencher 
os dados 
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ANEXO 2 – FLUXOGRAMA DE CADASTRO DO GESTOR DA ATENÇÃO BÁSICA E DE 
PROFISSIONAIS USUÁRIOS DO SISVAN 

PERFIS DE ACESSO NO E-GESTOR 

 

​  

 

 

 

 

 

 

 

 

_____________________________________________________________________________________ 

CADASTRO DE USUÁRIOS NO E-GESTOR 

As orientações sobre o cadastro no Gestor da Atenção Básica constam no site do e-Gestor conforme 

descrito abaixo. 

1) Acessar o e-Gestor no site: https://egestorab.saude.gov.br/ 

2) Clicar em “Suporte” (Figura 1 2) 
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Figura 1  

 

Figura 2  

 

 

3) Nas “Informações gerais” encontram-se todas as informações para gerenciamento de cadastros e 

perfis no e-Gestor (Figura 3 e 4) 
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Figura 3 

 

Figura 4 

 

CADASTRO DE USUÁRIOS NO PROGRAMA SISVAN 

Nas “Informações gerais” clicar em “Cadastro de Perfis de Acesso” onde constam as orientações 

sobre como proceder para realizar o cadastro dos gestores de cada programa, inclusive o SISVAN. 

(Figura 5) 
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Figura 5 
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ANEXO 2 - PASSO A PASSO – GERAÇÃO DE RELATÓRIOS NO SISVAN 

 

2) Como gerar os relatórios individualizados 

 

2.1) Acessar o SISVAN: http://sisaps.saude.gov.br/sisvan/ e clicar em “Acesso restrito”  
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2.2) Clicar em “Entrar com gov.br” 

 

2.3) Entrar com login e senha  

 

2.3) Clicar em “SISVAN” 
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2.4) Clicar no nome do município e em “Acessar Sistema” 

 

2.4) Para acompanhar o estado nutricional por indivíduo, clicar na parte “Acompanhar” em “Estado 

Nutricional” 
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2.5) Para acompanhar o consumo alimentar por indivíduo, selecionar o município em “Selecione o 

município” e clicar na parte “Acompanhar” em “Consumo Alimentar” 

2.6) Para gerar os relatórios de estado nutricional por lista de indivíduos, clicar na parte 

“Acompanhar” em “Mapa de Acompanhamento do Estado Nutricional” 

 

 

3) Como gerar os relatórios consolidados de estado nutricional 

3.1) Não há necessidade de entrar no acesso restrito para gerar relatórios consolidados. No site do 

SISVAN: http://sisaps.saude.gov.br/sisvan/ e clicar em “Relatórios Públicos do SISVAN” 
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3.2) Para gerar relatórios de estado nutricional ou consumo alimentar, clicar no ícone correspondente 
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